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APRESENTAÇÃO

A mudança climática, consequência da emissão de gases de efeito estufa e o 
esgotamento dos recursos naturais ocasionado pela intensificação das atividades 
produtivas, geram uma preocupação comum na sociedade, sendo identificada a 
necessidade de novas estratégias de desenvolvimento que garantam uma produção 
alinhada com a preservação ambiental. 

Na Conferência das partes COP21 os 195 países que conformam a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima aprovaram o Acordo de Paris, 
no qual se comprometem a reduzir as emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável. O Brasil assumiu, entre outros o compromisso de 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas. Pelo qual se considera 
pertinente a adoção de atividades florestais sustentáveis, que permitam contribuir 
com a economia e proporcionar benefícios sociais e ambientais, tópicos básicos 
para atingir um equilíbrio entre a produção e a conservação dos recursos naturais. 

As arvores são imprescindíveis nessa luta contra os efeitos da mudança 
climática, já que capturam de forma permanente dióxido de carbono e produzem 
boa parte do oxigênio consumido pelo ser humano, oferecem refugio e alimento para 
a fauna, contribuem na regulação do ciclo hidrológico, evitam processos erosivos, 
e nas cidades diminuem as temperaturas. Adicionalmente, seus produtos tanto 
madeireiros como não madeireiros atendem as demandas da população humana.  

Considerando esse cenário, a obra Sustentabilidade de Recursos Florestais 
Vol. 2, oferece ao leitor a oportunidade de se documentar ao respeito de diferentes 
temáticas na área florestal. A obra encontra-se composta por 20 trabalhos científicos, 
que abrangem desde a importância do adequado processo de produção de mudas até 
o aproveitamento de produtos florestais, destacando os benefícios da implantação 
de arvores tanto em áreas de produção, como em áreas de recuperação. 

Nos diferentes trabalhos científicos os autores destacam a importância do 
manejo florestal, com vistas a atingir benefícios ambientais, econômicos e sociais, 
atendendo o objetivo principal da obra. 

Palavras-Chave: Silvicultura, Manejo Florestal, Produção florestal sustentável, 
Tecnologia de Madeiras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luisa Julieth Parra-Serrano

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 8

ESTUDOS SOBRE IMPACTOS AMBIENTAIS EM 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Brhenda Ediarlene da Silva Pierre 
Universidade Federal do Oeste do Pará, 

Engenharia Florestal, Santarém, Pará.

Thiago Almeida Vieira
Universidade Federal do Oeste do Pará, 

PPGSAQ; PPGSND, Santarém, Pará.

RESUMO: O objetivo do trabalho foi identificar 
e analisar as publicações científicas brasileiras 
que evidenciaram as questões dos impactos 
ambientais em Unidades de Conservação no 
Brasil nos últimos 10 anos, usando como base 
técnicas bibliométricas, pelo Portal Periódicos 
CAPES. Foram encontrados 86 artigos, mas 
apenas 41% tinham relação direta com o tema. 
O Bioma mais estudado foi a Mata Atlântica. Os 
temas mais abordados estão relacionados à 
Conservação e Gestão, e os impactos negativos 
se mostraram diretamente ligados à questão 
gestacional das Unidades; fazendo-se um alerta 
à falta de fiscalização e melhor planejamento 
por meio dos órgãos responsáveis, o que 
demanda maiores investimentos para nos 
órgãos responsáveis. Os impactos positivos 
citam a conservação do ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Conservação; Gestão 
Ambiental; Meio Ambiente.

STUDIES ABOUT ENVIRONMENTAL 
IMPACTS IN BRAZILIAN CONSERVATION 

UNITS 

ABSTRACT: The aim of this study was to identify 
and analyze the Brazilian scientific publications 
that evidenced the issues of environmental 
impacts in Conservation Units in Brazil in the 
last 10 years, using as basis the bibliometric 
technique, through the portal Periódicos 
CAPES. 86 articles we found, but only 41% 
were directly related to the theme. The most 
studied biome was the Atlantic Forest. The most 
discussed topics are related to Conservation 
and Management, and negative impacts were 
directly caused by the gestational issue of these 
Units, lack of inspection and better planning 
through the responsible institutions, demanding 
greater investments for the responsible 
agencies. The positive impacts mentioned 
environment conservation.
KEYWORDS: Conservation; Environmental 
management; Environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o aumento das problemáticas 
ambientais causadas pela ação humana, 
principalmente pelas atividades poluidoras e 
degradantes de maneira desenfreada desde 
o período da Revolução Industrial, que geram 
a consequente perda da qualidade de vida e 
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extinção da fauna e flora, houve a necessidade de diversas discussões governamentais 
e com a sociedade para que fossem pensadas e encontradas formas viáveis de 
minimização dos impactos ambientais negativos (POTT; ESTRELA, 2017).

Os impactos ambientais são objetos de muitas pesquisas científicas no Brasil e 
no Mundo tanto no meio urbano, quanto no rural, que trazem consigo a necessidade 
de conhecimento e identificação destes para que se torne possível à quebra de sua 
sequência desastrosa ou não (FARINHA et al., 2017). Essas alterações são definidas 
segundo Resolução Conama nº 001, de 23 de janeiro de 1986, como modificações 
no ambiente e suas propriedades físicas, biológicas e sociais, adversa ou benéfica, 
que interfira na qualidade ambiental, causadas pela ação antrópica (BRASIL, 1986). 

Dentre as muitas ferramentas de planejamento trazidas por meio da evolução 
da política pública ambiental ao longo dos anos, como alternativa de mitigação para 
o enfrentamento dos mesmos, está a criação das Unidades de Conservação (UCs), 
tida como uma das principais válvulas de escape ao desequilíbrio ambiental no 
território brasileiro. 

Estas são destinadas a proteger ou conservar áreas consideradas de grande 
importância ambiental, ficando assim passivas de conservação, regulamentadas 
por meio da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, conhecida pela Lei do SNUC 
– Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, responsável pelo 
estabelecimento de normas e regras de criação, bem como da gestão e implantação 
das mesmas (BRASIL, 2000).

Apesar de serem áreas protegidas pela lei supracitada, elas sofrem impactos 
das diversas formas, direta ou indiretamente, mediante a exploração de recursos 
naturais e do crescimento populacional desordenado, podendo gerar alterações 
que afetam o bem-estar dos organismos nelas situados, capazes de abrir rumos a 
um desastre de esfera irreversível ao meio ambiente, deixando lacunas ao objetivo 
principal da criação das UCs (BARROS; BARBOSA, 2015). Assim, o objetivo desta 
pesquisa foi analisar as publicações científicas brasileiras que evidenciaram os 
impactos ambientais dentro de Unidades de Conservação no Brasil, no período de 
2008 a 2017.

2 | 	 MATERIAL E MÉTODOS

Foi utilizada a metodologia Bibliométrica que é capaz de direcionar problemas 
futuros a serem investigados, sintetizando descobertas e colaborando com o 
posicionamento e disseminação do debate científico, além de agregar positivamente 
para a produção de novos trabalhos, evidenciando áreas temáticas e estratégicas à 
Ciência (SANTOS, 2015).

Foram analisados artigos publicados em revistas nacionais e internacionais 
que visam divulgar e expandir o conhecimento sobre o tema central do trabalho, ao 
público acadêmico, culminando com o ensino e a produção científica. A busca foi 
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realizada pelo Portal Periódicos CAPES (www.periodicos.capes.gov.br), utilizando-
se como termos de busca: Unidades de Conservação; Impactos Ambientais; e 
Degradação Ambiental. Em seguida, filtrou-se para o período de 2008 à 2017, levando 
em consideração novas configurações no âmbito legislação ambiental. Analisaram-
se artigos publicados por revistas que procedem a avaliação por pares. 

O estudo dos artigos consistiu na análise de conteúdo destes, visando obervar 
se o foco da pesquisa estava centrada em uma ou mais Unidade de Conservação, e 
se abordavam a respeito de seus impactos ambientais. Por fim, para a análise dos 
dados utilizou-se a estatística descritiva (média aritmética e frequência). Os dados 
foram tabulados no programa Microsoft Excel for Windows® 2010.

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da pesquisa foram encontrados 86 artigos, porém, durante análise 
minuciosa, observou-se que apenas 35 artigos (41%) eram diretamente relacionados 
à proposta do tema deste trabalho (Tabela 1).

AUTOR TÍTULO REVISTA ANO 

MAGANHOTTO, R. F. 
et al.

Fragilidade física em unidades de 
conservação: estudo de caso da Reserva 

Ecológica Itaytyba – RPPN
Ambiência 2008

CARRARA, L. A et al.
Papagaio-de-peito-roxo Amazona vinacea 

(Kuhl) (Aves: Psittacidae) no norte do 
Espírito Santo: redescoberta e conservação

Revista Brasileira 
de Zoologia 2008

OLIVEIRA, I. S. S.
Estudo dos impactos ambientais como 

subsídio para o planejamento das trilhas do 
parque nacional na serra de Itabaiana, SE

Boletim Goiano de 
Geografia 2008

CERATI, T. M.; 
LAZARINI, R. A. De M.

A Pesquisa-Ação Em Educação Ambiental: 
Uma Experiência No Entorno De Uma 

Unidade De Conservação Urbana

Ciência e 
Educação 2009

LIMA. G. T. N. P. de; 
BERTOLO, L. S.; 

SANTOS, R. F. dos

Trilhas náuticas, serviços ecossistêmicos e 
impactos ambientais na Estação Ecológica 

de Juréia-Itatins [São Paulo], Brasil

Revista Labor & 
Engenho 2010

MAGALHÃES, H.

Participação da sociedade civil na gestão 
de unidades de conservação e seus efeitos 

na melhoria da qualidade ambiental da 
região Sudeste do estado do Mato Grosso 

do Sul

Acta Scientiarum. 
Human and Social 

Sciences
2010

PINTO, L. et al.
Conhecimentos e usos da fauna terrestre 
por moradores rurais da Serra do Ouro 

Branco, Minas Gerais, Brasil
Interciencia 2012

MELO, E. A. et al.
A Proteção Dos Recursos Naturais Da 

Reserva Biológica Santa Isabel: O Papel 
Das Populações Locais

Ambivalências 2013

SANTOS, M. R. et al.
Educação Ambiental Em Unidades De 

Conservação: O Caso Da Área De Proteção 
Morro Do Urubu

Ambivalências 2013
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VASCONCELOS, C. A.; 
NERY, M. Dos P. De A.

Potencial E Diversidade Biológica Da 
Floresta Nacional Do Ibura, Em Sergipe Ambivalências 2013

LEITE, R. N.; 
BONGIOVANNI, S.

Aspectos Ambientais Da Disposição De 
Resíduos Sólidos Em Aterro Sanitário Na 

Zona De Amortecimento Das Unidades De 
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Tabela 1. Artigos científicos sobre Impactos Ambientais em Unidades de Conservação 
Brasileiras publicados em revistas indexadas ao Portal Periódicos CAPES, entre 2008 e 2017. 

Durante a seleção foram localizadas 21 revistas científicas que publicaram os 
artigos estudados, mostrando que há uma diversidade de periódicos que se propõe 
a receber e publicar assuntos referentes aos impactos em Unidades de Conservação 
- UCs. Contudo, a Revista Holos foi a que mais se destacou, com 20% do total de 
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publicações, seguida pela Ambivalências. 
Nota-se que entre os anos de 2014 a 2016 houve um aumento na publicação de 

artigos relacionados ao tema, sendo que para esse período, 55% tratam de assuntos 
relevantes à impactos ambientais positivos e 45% aos negativos. O ano de 2016 
obteve ocorrência de maior número de artigos publicados, totalizando 12 artigos, 
seguido pelo ano de 2015, 6 artigos. Os anos de 2009 e 2012 registraram apenas 
uma publicação em cada (Tabela 1).

Dentre os assuntos abordados nesse período de ápice, foi observado que muitos 
desses estudos citam a problemática da utilização inadequada do solo para área de 
aterro sanitário, extração irregular de madeira e de minérios. Deve-se lembrar em 
2012 houve a aprovação e entrada em vigor do Novo Código Florestal, trazendo 
embates entre ruralistas e ambientalistas. 

Apesar de não enfatizar muito sobre as UCs, o Código trata de duas outras 
áreas protegidas por Lei, que são a Reserva Legal e as Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), podendo ser encontradas em áreas privadas e dentro das UCs, 
que em muitos casos pode não serem respeitadas à luz do Código ou dos Planos de 
Manejo das Unidades, trazendo transtornos ambientais. 

Identificar e conhecer os impactos ambientais e suas origens dentro das UCs é de 
suma importância para auxiliar no manejo, planejamento e fiscalização das mesmas, 
visto que no Brasil as UCs estão espalhadas nos diversos biomas como foi notado 
nos artigos analisados, sendo a Mata Atlântica o bioma com maior concentração 
de estudos, com 57%, situados principalmente no Estado de São Paulo e regiões 
vizinhas. Em seguida estão os Biomas Amazônia e Cerrado, representando 11% 
dos artigos, seguidos por estudos aplicados em mais de um Bioma (9%), Marinho 
Costeiro (9%) e Caatinga (3%).

Acredita-se que por essa região ser um hotspot, a Mata Atlântica foi alvo da 
maioria dessas publicações. Em outras palavras, uma localidade que necessita de 
urgência em ações de conservação, e que, apesar de possuir uma Lei de proteção 
exclusiva para seu ambiente, a chamada Lei da Mata Atlântica, Lei nº 11.428/2006 
(BRASIL, 2006), ainda é um bioma que sofre consequências de caráter biológico, 
físico e social, aos diferentes atores nela inseridos, que segundo Varjadebian (2010), 
é causado pela flexibilidade e retrocesso na lei supracitada.

Nesse Bioma, foram encontrados artigos referentes aos impactos relativos à 
fauna e à flora nas UCs, como o de Maganhotto (2008) que avaliou a fragilidade física 
da Reserva Ecológica Itaytyba–RPPN (Reserva Particular de Patrimônio Natural) e 
procurou identificar áreas susceptíveis aos impactos ambientais através de análise 
de variáveis físicas da área em questão.

Outro estudo relevante foi relatado por Arce et al. (2014), que explanaram 
a respeito dos conflitos sociais e ambientais em UCs situadas dentro de cidades, 
como foi o caso do Parque Tizo, em São Paulo, evidenciando os problemas gerados 
mediante ao embate da sociedade com os órgãos de fiscalização: ocupação irregular 
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e consequente desmatamento.
Apesar de o Bioma Amazônico ocupar o segundo lugar entre os artigos 

relevantes ao tema, nota-se a necessidade de publicações que contenham mais 
informações sobre este, visto a importância da região, da pressão sofrida pela busca 
e exploração de recursos nela oferecidos, gerando em muitos casos a problemática 
do desmatamento e da quantidade representativa de UCs.

Para melhor entendimento, os artigos foram categorizados quanto ao tema 
central, obtendo-se sete principais linhas de estudo (Figura 1). A conservação das 
unidades em si foi o principal objeto de estudo. 

Figura 1. Temas centrais dos artigos publicados sobre Impactos Ambientais em Unidades de 
Conservação Brasileiras, entre 2008-2017.

Fonte: Periódicos Capes.

Santana et al. (2016), ao analisarem duas Unidades no arquipélago Fernando 
de Noronha, a APA Fernando de Noronha e o Parque Nacional Marinho de Fernando 
de Noronha, que através de fiscalização, orientações de uso dos recursos e restrição 
de acesso conforme Plano de Manejo, mostraram que essas UCs contribuem para a 
conservação daquele território.

Sobre a gestão das UCs, Melo et al. (2013) verificaram na Reserva Biológica 
Santa Isabel a questão da gestão e do manejo a partir do olhar da comunidade, 
notando a carência de atuação por parte dos gestores no processo de conservação 
da área e da construção do plano de manejo.

Acerca da Educação Ambiental, Cabral et al. (2015) observaram, em seu 
trabalho na Comunidade Moura, Oriximiná (PA), que sobrepõe a Floresta Nacional 
do Sacará-Taquera, a importância da participação e da responsabilidade social 
comunitária, que contribui para o desenvolvimento local sustentável, por meio de 
projetos educacionais com âmbito ambiental. 

No geral, foi constatado também que 51% do total das publicações relataram 
sobre a presença de impactos ambientais considerados negativos e 49% positivos. 
Nas UCs onde se fala a respeito dos impactos negativos, apesar de 78% possuir Plano 
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de Manejo, 22% dos problemas enfrentados são originados por meio do descontrole 
na ocupação irregular. Ademais, tem relevância as pesquisas que mostram a questão 
da deposição de resíduos sólidos (17%), sendo mais preocupantes em Unidades em 
que a visitação do público é permitida. 

Além disso, 11% dos artigos salientaram a exploração mineral, como mostra 
Rezende (2016), em estudo realizado na região de Minas Gerais. Esse autor analisou 
a situação das UCs que nele estão, a partir de bancos de dados minerários desde o 
ano de 1935 até 2014, mostrando que essa atividade é exercida de geração à geração, 
configurando-se em um transtorno ainda maior pela difícil aplicação e planejamento 
da legislação atual disposta por parte dos poderes públicos responsáveis. 

Quanto às consequências dos impactos negativos, foi verificado ainda que o 
desmatamento e os conflitos ambientais são as principais implicações deixadas nas 
UCs (66%), seguido da perda da qualidade do solo (17%), da descaracterização de 
ambiente fluvial e da redução de fauna, ambos com 6%.

Ao analisarem os impactos, alguns autores propuseram medidas a serem 
aplicadas como forma de mitigar os problemas expostos, sendo a fiscalização e 
o planejamento das UCs as maneiras mais citadas (72%, cada); 11% indicam que 
sejam realizadas gestão de resíduos sólidos; imposição de conhecimento básico de 
educação ambiental aos moradores e público visitante (11%), e a descontaminação 
dos ambientes afetados (6%). 

Em se tratando das publicações que enfatizaram os impactos considerados 
positivos, 71% demonstraram a importância das UCs para a representatividade 
e manutenção da flora. Isto pode ser observado em estudo de Vasconcelos et al. 
(2013), que ao estudarem o potencial e a diversidade biológica na Floresta Nacional 
do Ibura, em Sergipe, destacaram as principais características do local, bem como o 
uso direto e indireto dos bens naturais de forma ecologicamente correta, contribuindo 
positivamente para o equilíbrio da biodiversidade. 

O desenvolvimento local de maneira sustentável também foi evidenciado 
em 12% dos artigos, como o estudo de Carrara et al. (2008) no Parque Nacional 
dos Pontões do Capixaba, citando ainda a redescoberta da espécie endêmica de 
papagaio-de-peito-roxo Amazona vinacea (Kuhl), ora extinta.

O Plano de Manejo nessas UCs está vigente em 88% desses casos, uma 
diferença de 10% se comparado aos trabalhos que citaram impactos negativos, 
podendo este ser um aliado ao estabelecimento de aspectos positivos encontrados 
neles, se aplicado e seguido de forma correta.

Tanto nas publicações que enalteceram os impactos negativos (33%), quanto 
aos que trataram dos positivos (59%), citaram que o local mais impactado é a floresta. 
Em segundo lugar, para os negativos, a zona costeira e a zona de amortecimento 
são as mais ameaçadas, ambas com 17 %, seguido das UCs em área urbana (11%), 
margem de rios (11%), solo (6%) e em várias localidades ao mesmo tempo (6%).

De acordo com o que Leite e Bongiovanni (2014), Koch (2016) e Varanda (2015) 
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demostraram em seus trabalhos, o surgimento de impactos negativos nas zonas de 
amortecimento das UCs são presentes por serem áreas bastante propícias à ação 
antrópica justamente por estarem localizadas ao redor das UCs.

Segundo consta na Lei do SNUC (BRASIL, 2000), Art. 2º, XVIII, essas zonas 
devem possuir restrições específicas às atividades humanas, e estarem explícitas 
em seus respectivos Planos de Manejo, sendo áreas obrigatórias em todas as UCs, 
exceto em Área de Proteção Ambiental e Reserva Particular do Patrimônio Natural. 
Todavia, apesar de existirem medidas com o propósito de minimizar impactos 
negativos a área de entorno, são muitas vezes o primeiro ponto de partida da 
exploração indevida à uma Unidade de Conservação, como nesses três casos acima 
citados.

A maioria dos artigos trata dos impactos ambientais em duas ou mais categoria 
de UCs, somando 29% do total (Figura 2), sendo que estudos sobre as Florestas 
Nacionais (Flonas) e Parque Estadual, cada uma representa 11% dos trabalhos. 
Cabe destacar trabalho de Paiva et al. (2015), que avaliaram o papel das áreas 
protegidas na região central do Cerrado brasileiro, e verificaram que a maioria das 
áreas protegidas da localidade influencia positivamente para a manutenção de 
habitats naturais, embora haja grande variação nessa eficácia pois depende de 
fatores associados ao tipo, restrição, esfera governamental, tamanho e faixa etária 
da Unidade.

Figura 2. Categorias de Unidades de Conservação encontradas nos artigos científicos.

4 | 	CONCLUSÃO

Os artigos selecionados a respeito de Impactos Ambientais em Unidades de 
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Conservação brasileiras foram em sua maioria indexados a revistas brasileiras, com 
destaque para a revista Holos. 

O Bioma mais estudado foi a Mata Atlântica, visto a importância ambiental do 
local, da sua diversidade e preocupação devido às ameaças que a região sofre, 
até mesmo em áreas de Unidades de Conservação. O Bioma Amazônico também 
apresentou importância de estudos, mostrando que ainda há a necessidade de mais 
pesquisas relacionadas aos impactos ambientais, principalmente pelo aumento do 
índice desmatamento no último ano.

As principais causas do surgimento de impactos negativos estão relacionadas 
à questão gestacional das Unidades de Conservação, falta de fiscalização e 
melhor planejamento por meio dos órgãos responsáveis, demandando maiores 
investimentos. Os impactos positivos também são citados, e geram a manutenção e 
conservação do ambiente.
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